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r/a «Tribuna Parcíoüiar»
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Annuncio a Dí-evio |ajnste &

Publica-se âs quartasfeiras.

Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
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i AINFLÜENZÂ HESPANHOLA s com uma subs-

venlre, se

3) fazer gargarejo
tancia enterseptico.

4) combater prisões de
for soffredòra dellas.

Muitas pessoas, têm conseguido se
preservar de contaminação, seguindo
esses conselhos que são os divulgados
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ti Foi, não ha duvida, uma verdadeira
catastrophe que cahiu sobre o Rio;
nunca presenciei um espectaculo tão
trágico, cemo esse do Rio a braços
com tal epidemia, que, infelizmente,

^j^não ha mêTo"~cèTtcrdè~evital^r; pro--
p paga-se com uma rapidez extraordina-
1 r.a o qn» torna a^a^ção _das—auetor i~-

m

dadeí1' sempre em deficiência
Em todo caso, o que è preciso é

não se ficar tomado de pânico, como
se verificou com'a população do Rio
de Janeiro. Diante dos primeiros sym-
ptomas que são : dor de cabeça, gar-
ganta, febre e tosse, é tomar logo um
purgativo salino e, após effeito, uma
poção em que entre a essência de
Canella e o acetato de ammoniaco; de
começo, aqui, se fez uso, em larga".- 
escala, do quinino, mas muitos medi-
cos verificaram cquasi que a fallencia
de suas qualidades preventivas e cu-

> rativas; eu mesmo, durante'o periodo
agudo da grippe, só usei durante os

;•- primeiros dias, para ter logo minha
ft desillusão á respeito de pretendidas

l_ .qualidades.
Para as pessoas que se quizerem

iv preservar, é aconselhável o seguinte
jV 1) lavar as mãos,

-. - vezes ao dia.

te na convalescença da Grippe Hespa-
nhola EMULSÃO DE SCOTT.

GHROflIQDETftS
m

Rio, 29 de Outubro de 1918.
As scenas que so têm passado aqui,

são quasi indesceptiveis; ninguém
: 

julgou que a tal hespanhola fosse ca-_pela Saude Pública.
paz de perturbar tanto a vida da ci-1 Luiz Vianna
dade; e perturbou apresentando, ao
mesmo tempo aspectos macabros, comoi Recommenda-se como bom foitifican-
esses que dizem respeito ao insepulta"'
mento dos mortos.

E' que a cidade foi de chofre. at-(
tingida pela epidemia; num lapso de
tempo que vai de iO para 12 do cor-
rente, uma população, toda, prostroü-se
abruptamente; abruptamente foi reti-
rada da actividade; ao cabo de 5 dias,
os casos haviam triplicado; e assim,
desorganizou a vida inteira da cidade
morta, deserta, com suas casas com-
merciaes fechadas e até mesmo os
cafés; e a imprensa começou a publi-

p/çar a relação dos mortos; o numero
,'crescia dia a dia, hora a hora etam-

bem crescia o pânico; as pharmacias
já não attendiam : já não attendiam
porque não havia mais quem manipu-
lasse; já porque se esgotaram os me-
dicamentos. Hoje, após pissar 8 dias
hespanholado, pude fazer um gyro
pelo centro da cidade; aisda tudo per-
manecia paralysado, e o ar quente pa-
recia transparecer em amarello, chei-
rar á íebre; os poucos transeuntes que
iam e vinham, se olhavam com des-
confiança e atê com certo pavor, como
se já fossem a1 mas do outro mundo.

Qae o José Eustachio e o Pedrinho,
no fiel desempenho ,1a direcção do
Cines, aqui, façam jús áo reco-
nhecimento do povo, é tudo quanto
aspira o

Justus.

LXXXVII
Agradecimento

O «Vinho Creosotado do pharma-
ceutico chimico Silveira ô o soberano
dos tônicos devido ãs suas muitas
curas.

A imprensa do interior

(De um discurso do senador João
..Luiz Alves, na sessão de installação
dn primeiro Congresso Brazileiro de
jornalistas.

Meu illustre amigo.
Embora convencido de que estas li-

nhas vão contrariar a sua reconhecida
mode&tia de homem que não fecunda
pelos ouvidos, julgo me na obrigação
de vir por este meio, em nome dos
sobralenses reconhecidos, agradecer a
pontualidade com que foi deferida a
reclamação que constituiu o obejecto
da ultime «Chroniqueta», columna por
onde custumo dar expansão a minha
verve de escrevinhador barato que,
sem saber o que è substantivo, ousa
doutrinar em letra de forma. Mas o
que quer, meu amigo, se os jornalistas
de penna e bigodes bem aparados,
despresam os assumptos que dizem de
perto com os interesses do prvvoj...
Quando abalei-me a escrever a «Chro-
niqueta» a que me reporto, o fi/, na
convicção de que não me ia dirigir
a nenhum desses administradores en--
íátiiados e pedantes—quev com- um
muchocho enphatico, costumam inde-
ferir as mãís^justas reclamações da
imprensa, e nem a um desses sobra,
lenses ingratos que, alçapVemado. por
uma ironia do destino, a altuia.-; que
dão delírio nos que viveram familia^
risados com o pó, desdenham dos qüe
recorrem ao seu patrocínio, Fiz, na
certeza de que o chefe do Gine-Phenix
é um desses homens, a quem o am-
bicionado oiro não conseguiu enti biar»
a popularidade' e que «pesar de ter o
bolso cheio de dinheiro, sente que não
tem o Deus na barriga e vae passando
alegre cantprolando pelas ruas, por
entre a sympathiii geral de toda uma
populição e que se te&do feito pelo
«eu unico esforço, pelo trabalho ho-
nesto e edificante, não se apercebe dos
dityrambos com que se costuma em
prestar glorias aos nullos presumpço
sos Queira, pois, juntar ás justas
bênçãos de Camocim agradecido, as

e o rosto varias1'bênçãos dos seus conterrâneos, as
| quaes, por muito pouco que valham,

2) desíofectar as fossas navaes com • valem mais do que o miserável
um pouco de ácido borico mentholado.! crusado tirado do ingresso do cinema

. <Vós mal podeis cr mprehender o que
ó o sacrifício phisico, intellectual e
moral de um jornalista do interior!
Lá não ha «Mannones», não ha ma«
chinas rotativas, não ha lítlotypos, não
ha papel em bobinas, que se desenro-
lam em branco e que sahem impres-
sos e promptos para a distribuição !
Li nào ha" telephone, o telegrapho a
toda hora do dia e da noite, a colla-
boração fecunda dos grandes intellec-
tuaes dos grandes centros. Là, o jor-
nalista é —muitas vezes—redaetor,
typographo, revizor, paginador, im-
pressor e distribuidor. E' a infância da
imprensa. Mas, como a infância, ella
tem a candura e a fé, o enthusiasmo
pelas boas causas e o são patriotismo
de que nos fallou Renan, em me-
raoravel discurso. São os seus sacri-
ficios e as suas lutas—em que muitas
vezes o «empastellameato» é o unico
meio de fazel-a calar, quando não é
«o assasinato» o recurso a emmude-
cel-a, que a tornam digna do apreço
dos nossns-cunfra"des~dos -grandes cen-
tros civilizados. E.'_Délla^- pfínhmps,
que os povos dos nossos sertões apren-
dem a ler: é por ella que os habitai;
tes de longinquas'V.ona.3 -do"nosso ter-
ritorio tomam contacto com a civili-
saçâo J Não nos osguüiemos nós jor-
nalistas das grandes cidades, acred:-
tando que os nosso? jornaes penetram
nos invios sertões ch nos$.a terra! Nã-i,
ali, o caboilo, o caipira, o jagunço, o
gaúcho lêem a* noticias que lhe dão
os jornaes da sua terra e do seu mu-
nicipio: Esíes são o? guias da sua opi-
uião e os orientadores da sua men-
talidade! Por isso mesmo, a missão
desses jornaes—que ja é material men-
te pesada--torna-se, moral e social-
meate, espinhosa. Podeis, porem, re-
preseotaotes da imprensa, reunidos em
Congresso, ter a certeza de que, com
todas as suas falhas e es seus d"fes-
tos, o jornalista do interior procuracumprir, rom sincera abnegação, a
sua elevada tareta. Por isso mesmo é
que ele sente-se jubiloso de compare-
cer a este primeiro Congresso de jor-
nalistas Rrazileiros—reunião que ha

de ser profícua em resultados, não só
para os que mourejam na imprensa,
como para a sociedade em que vive-
mos. Para ob que trabalham na impren-
sa porque este é um congresso em quese affirma a solidariedade profissional
dos jornalistas, independentemente de
opiniões, de programmas, de proces-sos e de intuitos de cada jornal—so-
lidariedade que se deve affirmar na
nossa classe como se affirma nas ou.-
trás profissões liberaes; para a.sociei
dade em que vive os porque estou cer-
to de que deste Congresso hão de sá~
hir resoluções salutares para ;maior
e mais efficaz influencia da acção do
jornalismo entre nós.» Refere-se á de-
legação do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro e conclue; «Não
era possivei, portanto, que o Instituito
Histórico e Geographico Brasileiro
deixasse de vos trazer as suas profal-
ças e os seus augurios—que são para-
bens pela. vossa reunião e vaticinios
pelos fecundos resultados delia, O Ins-
tituto, guarda zeloso que é das glorias
do nosso passado, vos apresenta, a vós,
jornalista, que sois guardas da digni-
dade e do progresso da nossa terra, no
presente e no fururo, os seus mais en-
thusiasticos e sinceros applausos. Re-
cebei-os pela minha voz, que só tem o
V3lor de interpretar, com pallído pres-
tigio, as seguranças de solidariedade
dos nosses confrades dos Estados e os
sinceros incitamentos dos nossos his-
toriadores.»

PKKHS A LAF1S

Toma se na convalescença da Grippe
Hespanhola EMULSÃO DE SCOTT.
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A. syphiiis, o maior flagello da hu-
manidadí, dessapparece com o grandedepurativo do sangue «Elixir de No-
gueira:. do pharmaceutico chimico
SILVEIRA.

E' um sobralense feito de muito
carinho e cheio dessa suave bondade
que attrahe e deleita pela maciez
avelludada de tons, batidos na placado luminosíssimo metal de uma vida
de abstinência e temperança...

Ama com rigor de apóstolo a har-
monia poderosa da musica de queos seus maiores foram os legítimos
representantes nesta terra.

Após lungos e fatigantes annos de
intenso trabalho na adiantada capital
paiaense, sendo o bemquisto Director
de uma importante alfaiataria, cuja
fama tem chegado repetidas vezes até
aqui, eíl-o novamente na sua terra
natal—«exhausto, pallido e cansado»—continuando, porem, a mesma tarefa
que expontaneamente abraçou, para
gáudio desta rapazeada elegante evaidosa, que admira a perfeição com
que a sua thesoura molda uma peçade toillete ou abre .uma tonsurá.

No mais ; freqüentador assíduo doscinemas e do Hotel do Norte, onde asua palavra auetorisada é ouvida comiruita attenção em muitos assumptos.
Veste-se regular e sem nenhuma

preocupação, tem linha e é solteiro
de... nascença.

Calixto

SOBRAL RETROSPECTIVO
Da imprensa do 5 de Dezembro—

Hontem, á noite, foi à cidade desper-*
tada ao troar de cometas e rufos de
tambores e pela manhã um troço de
soldados a paizanas e fardados percor-riam as ruas da cidade. Das indaga-
ções que fizemos, soubemos que uro
perver.so_desoecupado eommunicara-ao"
chete da linha ém Camocim que aqui"" lonçerlava_jim_assalto aos armazéns
da Commfssão de" socorro publico <T
este enviara o contingente de soldados
a que nos referimos, sob o commando
do tenente João Pio.—Durante o mez
de Novembro sepultaram-se no cerni-
terio desta cidade 4 homens, 3 mu-
lheres, 6 meninos e 11 meninas. —
No dia 2, registreu-se um tremor de
terra, que durou alguns segundos,
sendo muito sensível nas serras Ibia-
ba, Meruoca e Rosário.—O sr. Fran-
cijfèp. Modesto de Castro, delegado do
policia, de ordem superior, está con-
vocando po? edital voluntários para o
exercito e armada.

O /(cre fora dos eixo?
O Acre, o que tem de longínquo temde encrencado. 9
Raro é o dia era que não é expedid»radiogramma dalli para o Rio de Janeiro*relatando perturbações da ordem publica*questiunculas do povo com as auetoradades locaes ou intrigas políticas entr*os habitantes.

A ENTBAOA DO PRIMEIRO ADVOGADO SO CEO

%
iWii,

A<historia da entrada^do primeiro ad-
yogado no céo talvez seja uma cousa das
inais sabidas que ha por este mundo; no
emtanto, como não é a mesma destituída
de certa graça,, não ó demais recordarmol-
a aqui, com todos os detalhes com que
tem atravessado os séculos atè os nossos
dias.

Conta uma chronica de remotíssima
antigüidade que, logo que morreu Santo
lyoâ que era advogado, se encaminhou
para o céo e bateu à porta.São Pedro, que o viu pelo postigo e o
reconheceu, não quiz abriri apesar das
SUpplicas do recém-chegado.

j —Tudo o que dizes está muito bem—
.respondia o santo porteiro-ao que dizia o
j pretendente— mas não pouso crer >¦ que
j deva permittir a entrada a um advogado,
não só porque n5o ha nenhum entre os
santos, como porque iuraria que se acham
nas infernos todos os de teu officio.

Santo lvo não se perturbou; antes pelo
contrario, como bom advogado, encontrou
e adduziu taes razões que, afinal, São
Pedro o deixou passar, com a condição
de flear muito quieto junto da porta.

O essencial para Santo lvo era obter
entrada. Uma vez aberta a porta, o resto
chegai ia a seu tempo, dadas as suas ha-
bilidades em chicana e outros segredos de
sua arte.

O advogado entrou e sentou-se tran«
quillamente no logar que lhe fora indicado

por São Pedrorf e este foi participar ao'
Senhor o qu.. se passava.

—Mal feito ! Muito mal feito, Pedro !
—disse Deus depois de havel-o escutado—Era minha intenção que nenhum advo-
gado entrasse no céo, e motivos de aobra
tenho para isso; mas, desde que esse jàestá cà dentro, que üque Todavia trata
de vêr que elle não se misture com os
demais santos: do contrario, acabariam no
céo a paz e a bôa harmonia.Não permittas
que passe da porta.

Aborrecido e cabisbaixo, voltou São
Pedro à portaria e communicou ao novo
hospede as ordens que o Senhor dera.

O santo advogado deu de hombros.
Ao cabo de alguns instantes, entabolou

conversa com S. Pedro.

—Que cargo— perguntou-lhe —desem-
penhas aqui ?

—Que cargo ! Então, não sabes ! Souo porteiro.—E por quanto tempo ?—Para sempre.
—Ah ! Perpeluamente ! Então, assig-

naste uma escriptura ..—Não ha escriptura alguma, nemi faz
a menor falta

—Oomo mo ! Mas nã» oomprohendes,
grandíssimo innocente„ que se um bello
dia Deus scismar destitue-te sem mais
nem menos do cargo que com tanto zelo
vens desempenhando desde longa data,
sem que possas fazer valer teus direitos ?

São Pedro cocou a orelha, e de novo,
mais aborrecido ainda, apresentou se ao
Senhor.

—Que é que te traz, Pedro ? Quo é que1queres e
e —Senhor : pensei que poderiais passar-^me uma escriptura em que conste que>sou porteiro do cóo perpetuamente,, por*que até agora temos deixado as eousas;irem oomo vão, mas se um bello dia seis-mardes desti tu ir-me-eis, sem mais nemmenos, do cargo que com tanto zelo...—Estás vendo, Pedro como aconteceu'o que te disse ? Tudo isso é rabuliee d*"aquelle advogadinho que tens na portaria*,e quo poube perturbar teu espirito. Corre .Pedro, corre e fal-o entrar jà, pois preflrolil-o junto a miro a deixaj-o ficar à porta.E ahi está como e porque entrou no*cóo o primeiro advogado.

Ext.
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wm CMCEIÇl0 caso que está agora na ordem do
dia è o do 1. sub-prefeito Gondim, de
Tarauacà, que não poude assumir o ex-
ercicio do cargo, devido a coaccão. exer-
cida pelo 2. sub-períeito, segundo consta
e alguns seus partidários.

Esse mesmo 2.- sub-prefeito, Sr. Júlio
Roque, telegraphou para o ministro do
Interior, communicando que o Dr. Ka-
phael Gondim, em vista da mà vontade .AbrãQ.0 hom(J da rebeca das nota grossa,
do povo em vel-o no poder, resolveu jjA,; nn,^ -nxn^a ar,^lVpiiíi n cunilnoão aui
retirar-se para Manáos. j

Mas pareço que a historia do br.
Júlio Roque está mal contada, nao sendo
revelada a verdade.Pelo menos assim;
acorédita o Dr Carlos Maximiliano, que

Sibralo, 1 de Dezembro de 1918.
Gunceição ads-

Hoje nun -pretendia te escrever-te não,
mas por m puma vae para ahi o seu

* *; 
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tomou as providencias precisas para res-
tabeieoêr a ordem naquelle depanaraen-
to, determinando tambem outras contra
e 2, sub-prefeito.

Hontem, o gabinete do ministro forne-
ceu aos jortiaes a nota seguinto.

«Foram tomadas providencias neces-
sarias para restabelecer em Tarauacà o

eu pra mode aproveita a euijdução qui
vae divuluta, arrisolvi ti fazê esfa Mais
porem serei breve, pois esta noite mi
inlriti ,-.*colà h ispià dois doto ag-irr^do
na fulauta e n^ violão, qui quano cheguei
foi à premera cantada (ló galo e hoje
âtnenhcci cas idéa intropieada qui nem
mi «lembro de nada 

'pà te manda dizê,
Só sim qui num tenho mais pirdido çu-
nema,, mais porem as' fita nun tem sido
bôa não, ó mesmo iita pa biala, ou pa
minino chorão. Eu áVreclaraéi a seú Zé
istaque, entonce elle mi diie qui seu An-

Poi tanto, qualquer cousa íeita que,
de fu tir o, nesse uegocio em nome du
abaixo firmado possa apparecer ó falso
e desdo ;ja lança, o sféu protesto .era
resalva dos seus direitos que em tem-
po opporlunuo !érá valer.

Jurema, 8 de Novembro de 1918
• . Joaquim Gomes Coutinho

[•estabelecer em Tarauacà o drè mandou dizé a elle qui là no Carno-
autoridades. íoi nomeado ?.m tavam iSperano uma*li'ta munto mais
o Exercito para comman- j mió CQS Mistero de Nuiorka- e qui se cha-

í^iiiiHUüiiiiiiiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiuiiiiuiiiiuiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiuiiiiiiiin

principio da
um official dc ,
dar a companhia regional, teve ordemjie ffia Carnavai()'""jvem 

pra qui pruque tem uns

qui
porem nun
cavallo nii

. ,, iiiictiaiuaxn,, Cantado., mais
partir immediatamente elevar de Ma-j
nãos o 1, sub-perfeito_ e empossal-o no 

j pucha^0 
""uai'.carro 

e assim pôde destru-
Manaosipar os forro da moralidade sobrãlènse

para nào pegar or-! *" .poder. A Delegacia Fiscal
recebeu instrucções d-i rasgar. Fuirecebeu instrucções paia u»« *¦"=.&"'"• "qui são munto íino e faço
dons assignadas pelo 2. sub preieito Ko- 

p& fesla (ia pu|ürest,a< pV» modo. vê se
que, que será processado.»

(Da «Gazeta de Noticias», do Rio).

TE-DEUM
De iniciativa do Exmo. Sr. D. José,

Bispo desta Dioceze, teve logar do-
mingo ultimo na Cathedral
cidade, o annu nci ado Te Deum

se dansava, nos dois baile annunciado,
mais'porem nun ouveram os cujos apois
seu capitão Aguiar foi pidi a casa do seu
Ariano mais porem tav^a muni o c^nçado
de trabaià na festa é quano chegou là se
deitou-se nu:m iode de lucum o agarrou
no somno e quano se acordou pà fazê o
pidido foi na segunda-feira qui uun tinha
mais nen rr.sto de testa O veu Tasco agora

, uy, 
Giincéiçãp é viajante nun sei de quem,d apois elle nun. diz a. ninguém qui é pra

OS TEUS OLHOS
Eu não amo mulher- aos teus cabellos
Eu n&o quizera sempre, sempre vel-os,

Táo loiros como'a lua ..
A ondulare.m mysticos, sedosos
Sobre o:.i teus hombro-s cândidos, formosos

Luzindo a imagem tua. .

As mãos de jaspe, a bocea pequenina
Cheia de som, de irradiação divina,,

Nada teu mo seduz,
—A não ser este olhar esmagador
Bello como o Ideai, como o Explendor

Oh ! que luz oh ! que luz !...

Là nas paragens mudas do levante,
Eu nunca vi um astro scintdlante

Como estes olhos teus :
Elles sçintillam' mais que a diva estrella
Tretneluzindò esrneraldina o bella

Nas amplidões-dos còüü !

Fitados para mim, meigos e santos
Esqueço o.s risos o esqueço os prantos

Esqueço a própria vida;
E adormecido e farto dc gosar
Despreso o mundo todo e digo amar,

Amar, amar, quer.da !.,'.

a

•a

E-ji

e rn mode nun i ninguém na frente delle. Elle
toiacção de graças pela volta da pa?.,; foi hoje t.mbem pru signal qui quano

ao mundo, coavulsionado ha quatro comprà a passagei co agehjé priguntou
annos por uma guerra cruenta A to- ' 

pr« ondo ora eile arresp.ondeu «—Nun

caoíe ceremonia, qu^/-'evestiu.se da;digo, nSu o patrão dixe qui eu nun tinha

máxima nnuone. cia toi celebrada pelo qui dizê pra onde ia nen rur or,le de
máxima ímponencuir o agente arrepiheou qui assun nun
Exmo. Sr. Bispo assistido 

^cle 
todo o, * p

Clero sobralense. No coro fez-se ouvir, P 
enunce ^ 8gaprou ump garra de

uma deliciosa orchestra.e bastas gu ao- ;papel e um Iapj*-e p.ntou um cará e urn
dolas de foguetes subiam ao ar nas 

^ MnH nem assjm 0 agente intendeu
oceasiões opportunas. Ao ser elevada; E„ qui oümprendi logo o qui èvk nun
a Divina Eucharistia, a banda demu-Jraj bontive e dixè Caratiú ! seu Zé Prisco,
sica atacou o Hymno Nacional,, em-; foi qui elle soube qui um cará mais um

ouanto os sinos de todas aa egrejas, teu era Caratiú Gunceição eu vou ar-

bimbalhavam alviçareiramente. Das òr^met|a Philó prahi pruque aque a mi-

SO idea.lj a luz, as illusões,
jQue brotaram nos nossos corações

Chamam-nos a viver !
Sem teus olhos, mulher, sem OS ieus olhos
As illusões transformam-se era abrolhos,

—Morrer! Morrer! Morrer!...

Se algum dia mulher, d'elles mui longe,
'Agonizar sosinho como um monge,

Eu sei que morrerei:
jM;is, se olhares à minha direcção
Com os teus olhos de luz e o coração

A' vida eu voltarei.

aúde, Vivacidad v£èm

&I

I

Boas C.ores
formam o attractivo qoe

mulher,
tomando

usegui-as

ii

®=•

Sobral, 25-11—1918
Deusdedit Mendes
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ell»
"au,u"luUttU. •"J^^íiiitíbntíí cum umas cuhversa8~oo seu-Ghico._Al:
tuoso templo, assistiram officialmente a. 

ber(.tio n_Vè ,à cunversa de
ceremonia, para o que foram deviüa* ;moça donzela E ^cmais ella num ar.-an-
mente convidados as auetoridades ea.-a nada apoJS agora qui t0(jo mundo ta
imprensa locaes. jae cazano e qui só sabo passado houve 15
SülemnidivV reíigfegá tão imponente' ggàmektflj pII^i num arranja um aoj?o>
como a de domingo, raramente se regis j^jnió i pra_hi--ap«nhà aTgodáo ante qnr
tra-nfiBla_cidade. Di i^se4a-^üe-o-püW,-] algum gaiato se adi ente pra banda delia,

liberto do terrivel pesadelo da guerra, j Sem mais assumpto acceite sodade do

qne mesmo de longe nos aterra, teu veio qui ti qué inló a morte

anciava por manifestar o seu régosijo, Bastião Pedrero.
e, como a administração publica local, 
tallida malvrial e moralmente, não)
lhe deu ensejo de manifestar civica-
mente a sua satiffaçãro, correu presu-
roso ao templo do catholiciamo, único
logar em que nesta cidade se fez ína*

' 
nifestaçao de régosijo pela volta da
Paz universal.

As nossas industrias

PBOTFSTO

0 sr. Manoel Saldanha de Biittc
Junior, é um esforçado industrial em
Camocim, que dia a dia vem enrique
cendo a nossa industria de novos ca-
bedfces. Agora vem s. s. de nos offe-
recer amostra de uma tinta encarnada
fabricada com a Casca do mangue ver-
melho, a que deu elle o nome dt

* «General Setembrino». A' primeira
vista, como o seu homonijmo, a refe*
rida tinta parece-nos boa, mas se ella
tem oceultas qualidades de tinta boas
.como aquelle tem de general, está
•desgraçada e hão preencherá o fim a
.que se propõe. Julgamos que o sr.
Britto Junior foi desastrado na marc;.

-do seu novo preparado, pois mer-mc
,que esse seu gesto seja uma prova d-
.gratidão pelas persegu,'ç.Of-s a elle feili.

pela policia do' general da espada'ab
<>üro. a grande maioria dos crarenses,

^elonome, refugará tal tinta.

O baixo assignado negociante, re-
sidente no lugar «Jurema» termo da
Granja, tendo sciencia que em seu no«
me assignaram uma desistência das
terras e propriedades existentes! no
logar Monde á fazenda Tyaia' onde
se achava ern litigio, a favor do Pa-
trimonio de N Senhora d;Assumpção,
vem pela imprensa protestar contra
tal abuzo, uma vez que tem terras e
propriedades (como seja casa de mo-
rada) nrs .logares em questão, pois
jamais autorisou a pess.oa alguma para
ta! fim, sendo lógico que não iria exo-
:ierar*se gratuitamente em beneficio de
outrem, de uma causa que tantos re-
cursos pecuniários lhe; custou.

0 que houve a tel respeito é que,
os srs. Domingos Bento da Silva e
José Domingos da .Süva, desistiram da
celebre questão da Tyaia em lavor do
Patrimônio, cedendo ao mesmo suas
propriedades edificadas nas terras pela

F- BAHE OE MACEDO
IVndo em vista retirar-me definiu-

vãmente desta Villa para outro logar
e não podendo fazei o sem Jiquidar
tod-os-os meus-uegrreios, rêsõfvrvender

--todas-as minhaspxopiâedAs_deinçnuiive
minha casa commercial contando qu
meioza freguezia, cuja venda de mer-
cadorias constante de fazendas e miu-
dezas, farei com descontos vantajosos.

Quem pretender fazei bom negocio
apresente propostas.

Outro sim : phamo tambem a atten-
ção de minha freguezia, cujas contas
si acham vencidas para esta minha
resolução no s*eDtido de virem fazer o
respectivo pagamento.-

Ubajara, 8 de Novembro de 1918.
Francisco Bahé de Maeéáa

imusao de Scott
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^quaes litigavarn, o snr. capitão Xa-
vier Lopes, intermediário desse nego-
cio, offereceu-lhe 500g000 pelas suas
propriedades alli", o que recusou, visto
ter ja despendido quantia superior »
essa indemnisação.

%

Eir circular que nos 'dirigiram/ os
srs. Nicolau & Carneiro, communica-
ram-nos o estabelecimento em Portale-
za de uma suecursal da sua casa de
Camocim, a cargo do sociô Arthur Car-
neiro dá NSilva Ramos, e pedem as
ordens do publico para o seu ramo de
negocio—Comissõefl. Consignações,con-
ta própria, agencias, Representações,
Importação e Exportação,

Está ém activo preparo, afim de
ser inaugurado no dia? de Fevereiro
proximo, o «Collegio Diocezano», de
que já nos temes oecupado em edições
passadas. Sabemos que este importante
estabelecimento de ensino, sob os aus-
picios dp nosso esfõrçad>> Bispo, que
acceitárà alumnos de ambos os sexos,
internos e externos, está organizando"
estatutos e que o revd. padre Leopoí-
dojPernandes Pinheiro, está auctorU

áês
W/m \/ íl.
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l>£ OLIVEI PAJUMOU
CONTRA^

Sardss
Espinhas
Cravos
VermelÜIdõès
GooiícliSes
Irritações

Darthros
Golpes
Conínsõ3$
Erysipslas

Frieiras
Feridas
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tro Mozart Donizetti e diversas
oses conterrâneas.

virtu*sado a dar quaesquer esclarecimentos i
aos interessados. I

Parece-nos ocioso encarecer o gran-
de valor deste estabelecimento em nos-|
so melo, onde o analphabetismo asso- j
la de uma maneira barbara. \

Estão marcados para esle me/ doisj
attrahentesr festtvaes em prol da ave-j
nida publica em construcçâo nesta ci-
dade—uma grande kermesse á praça j
Senador Figueira e um''explendido con-f toda aqnella zona
certo no theatro S. João, pelo mães--1 que ignoramos e não comprehendemos,

A alteração do horário de Cratheús
veiu crear, seaão embaraço, pelo me-
uos grande encommodo ao »osso com*
mercio que, separado da estação ferro»
viária por mais de um kilometro e sem
meio de tiansporte, tem que rnadru-
gar na mesma, afim de dar destino
a fua abundante correspondeDcia para

a aual. por motivo

->
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isemiaSf em ijeral Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Fevrugmoso, de MOTTa JUNIOR
Encontram-se em todas as D^garias do Rio de Janeiro e do Cearà—Os verdadeiros trazem, ern seu invólucro exterior

o retrato do auetor: e a sua colherinha^medida tem. uo cabo, o nome de MOTTA JUNIOR v#
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rm WOTT4 ÍT1N10R o mais antigo dos medicamentos, para cura radical e infallivel da OPILaÇAO

? ^o Jlvnillp a SOI ?TARIA oue hoi* resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva

^S TC dn^0auJtorRlemqcadalJata. Encontra-se em todas" as drogarias do Kio e do Ceará.
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collocada na agencia postal, não segue , tha exma. familia acompanharam os noi.

no trem immediato, 0 commercio deve vo< até ° 
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do . ,C(>r1onf1 
Alverne
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Correios d^sta cidade,; encarecendo:;,a
necessidade da collocação de uma cai-
xa postal na estação, da estrada-; de
ferro, onda pp.ssá ser collocada de
véspera a corre.VpShdenCia destinada
ao horário de <~<r ilhéus, propc-n.do-se
mesmo custear as des:peáa:3 com a cuOs-
trução e mào.uténçâo do xeferida caixa
como vêm fazendo as populações dos
log u-es em qu;! desejam uma estrção
telegraphica ou um posto telephouico

Sob a esforçada e profícua direcção
do uosso bom amigo capitão Antônio
de Aguiar Filho,- terminou. _ domingo
ultimo a concorrida e, tradicional tes-
tiviclaòe do Capim'. Ouvimos que o
capilão tudo empenhou para propor-
cionar aos veranistas da Meruçsa uma
noite-agradaMlissima. o que conseguiu
em grande parte'. Conio o S. João üa--.

pote, o S. Anlonio Aguiar i-b-.-ou o
milagre de evitar;a-pancadaria, que
costuaia epiíogar tae? testas.

/„ Na manhã de quinta feira ultima,
cas 3 ram-se nesta cidade o sr Francisco
Gentil Ferreira Gomes o a gentil senhorita
Isaura F. Gomes. Parabéns.

#*. Effectuou.se na mu nhã de sabbado
ultimo, o matrimônio do professor An-
tonio Frota com a gentil senhorita Flo-
ripes Caldas, digna irmã do nosso amigo
Isaias Caldas. Parabéns.

i% O brioso sargento do 46 de Caça-
dores Delphino Baptista de Melb, con-
iractüu casamento c>m a formosa senho-
rita Assizinha de Assis Ferreira, dilecta
filha do sr. José Raymundo Ferreira,
conferente na E. F. de Sobral. Gratos
pela communicação- que nos fizeram os
noivos,

FALLECIMtíNTOS

GVBAIIO €€IM O
-ELIXIR DR INHMY1E-

Engordou 4, kilos
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U times ioticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO v

A PAZ

isso continuei até

gene-
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Nô&ta redação gratiflea-sé
rosameqte a quem entregar um anel
de creança com un péqúpriò bri-
lhante, perdido hontem no trajecto
da Rua Padre Fialho a Rua Joa-*

qiiiin Ribeiro

J$egi$iõ Social

sra. dona Guiomar
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ANNIVlóESaRlANTES

Hontem as exmas, sras, d.onas Gilda
Frota Mendes, Zuila Passos e "Francis-

quinha Menezes Ponte
—Hoje, a exma.

Rodrigues.
—Amanhã, a exma. sra. dona Maria

Brazil Lima.*. —No dia 6, o sr. coronel Enéas Ro-
drigues de Albuquerque, e a senhorita
ZezJtãXãldãsT"

—A 7, a exma. sra dona Arolisa Qui-
xaóà Aragão.

—A 8, o sr. capitão*Antonio de_Agui«
ar Filhü~ü~a—sfnlrsítta.;-: Marieua Albu-

¦ 
querque.—A 9, A gentil senhorita Isolina Capo-
te e o sr. major Jesuino Lins.

CASAMENTOS

•J- Na visinh» cidade do Ipú, Islleceu
na manhã de 24 do pretérito a exma. sra,
dona Maria izabel de Araújo, virtuosa
es..osa do sr, Manoel Assis de Araújo,
deixando orfães de seus carinhos 6 tilhos
pequeninos. Sentimentamos ao seu deso-
fado esposo, bem como a toda a familia' ,
enluctada, especialmente aos nossos ami- satisfatório e por
gos coronéis José Lourenço* de Araújo e usar 6 vidros.
João Baptista de Araújo Vasconcellos oj Hoje tenho a pelle fina, minha cor é
José Oswaldo de Araújo, irmãos o so- j rosada, o apetite augmentou e peso 63
brinho da pranteada morta. j kilos quando antes tíe tomar o seu pre"BAPTISADO \ parado só pesava 59.

Na capella da Floresta foi levado à
pia baptismal o innocente Carlos, filhi-

, nho do nosso amigo Eloy Siboya Para-
I nympharam o neophyto o sr. Oriano
i Mendes c esposa. Na residência tempo-
• raria dos paes do baptisando alli, foi ser-
| vido um lauto banquete, ;¦ que assisti-
[ram diversas familias.

VIAJANTES

Fortaleza, 27—O Brazil acaba, de se-
convidado officialmente para tomar
parte na conferência da pa& a celebrar-
se entre os alliados e os impérios cen-
traes.

Fortaleza, 27- Foi proclamada a
Rppublica no Gran-Ducado de Oldem^
berg, sendo proclamado presidente um
operário,antigo trabalhador ras Minas,
que assumiu as funeções presidenciaes
immediatamente.

Fortaleza, 27— O generalissimo
Fock declarou que para a celebração
da paz manterá em toda linba as con-
dições medeante as quaes foi concedido
o armistício.

Fortaleza, 27— Fock, Gouraud e o
Roi Alberto da Bélgica, á frente dos
exércitos victoriosos occuparam Stras-
burgo.

Outra .guerra
Fo.taleza, 28—Estão bastante tensas

as relações diplomáticas entre o Chile
e o Peru, etn coosequenia de um

\gora jà me sinto disposto para o | desacato que o Cônsul do primeiro

Dolores AUes dos Santos—Empreza
Minerva— BELLO HORIZONTE
EMPREGADO NO O0MMERCI.O

EM BELLO HORiZONTE DIZ :
Soffria evi uma erupção na pelle,

emmagrecimentc e falia de apetite que
muilo me incommoda.va. Foi-me então
dado a conhecer a existência do ELI-
XIR DE INHAME, do qual comprei
um vidro e usei obtendo logo resultauo

trabalho e lembrei-me que tinha por
dever commuuicar-liie este facto tãoí
apreciável devido unicamente ao ELI
XIR DE INHAME.

Esteve nesta cidade, onde veiu assis**
tir o casamento de seu digno irmão, o
nossi, illustre amigo Joaquim Frederico
de Andiade, estimado collector das ren-
das estadoaes em Acsrahú.'%% 

Da mesma procedência e com . o
mesmo fim vhiu a está cidade o sr. Fran-
eisçò Theophilo de Andrade, delegado dé
policia na quella .cidadeJV# Cünvsua exma. esposa e irmã, es-
tove a pá^sé.iò nesta cidade o nosso dig-
no amigo Quiriuo. Rodriguest

a Nova Rússia, i

Dr. Chrispiniano Brandão, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro diz:
. ... . tenho applirado eom ex-
o o Elixir de Inhame Goulart, em

casos de syphilis terciana, iicandoen-
thüsiasmádó com u seú oplimo e rapi-
do effeito, quer como reconstituinté
gorai, qner;como depurativo.

Dr. Chi ispimano Brandão
iVIedieo-fMia g Panlo^ AAeüida Ran-

^^é^rss;sòú hontem;'

gel Pestana 14.6;
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Realizou-se sabbado ultimo o enlace
matrimonial do distineto moço Aristidés
Frederico de Andrade, com a prendada
senhorita Mathilde Rodrigues, extreme-
cida filha do n^sso .digno amigo coronel
Henrique Rodrigues de Albuquerque. O
contrato civil, que foi celebrado pelo dr.
Clodoveu Arruda, realizou"se às 5 hoias
da tarde^ na contoríavel vivenda do pro-
genitor da noiva e teve como testemu-
nha os srs, Antônio Alverne Filho, Fran-
cisco Theophilo de Andrade, Jones Mon-
te e exmas. senhoras donas Abigail Al-
verne Ferreira Gomes senhoritas Santa
Rodrigues e Anna Froderíco Rodrigues
de Andrade,

a benção nape'al foi lançada às 51/2 na
Ga*thedral, pelo revd. padre F, Leopol-
do Fernandes Pinheiro, paranynphando
a noiva as exmas. sras donas Maria Je-
suina de Albuquerque Rodrigues, Rosa
Rodrigues da Frota e o noivo os srs. co-
roneis Estanislau Lúcio C. Frota e Joa-
quim Frederico de Andrade.

De regresso da Gaihedral, foi servi-
da na casa do progenitor da noiva pro-
fuso copj de cerveja fria e licores gene-
roso? à numerosa e selecta assistência.
Na mais doce intimidade continuou em
festa o lar do nosso amigo Henrique Ro-
drigues, fazendo-se musica e dansa ató
111/2 da noite, À'J 10 horas, ioi .servida
úmá lauta e variada mesa do doces e fri-
ds, rogada a generosos vinhos. Por essa
oceasião os srs. padre Leopoldo Fernan-
des Pinheiro, dr. Clodoveu Arruda An-
tarão Rodrigues de Almeida e Mario Dias
com a eloqüência e a attração que lhes são
nativas saudaram brilhantemente os noi-
vos. Tambem o director d'«A Lucta» es
vasiou o seu caüx à saude do illustre am-
phytrião daquella encantadora festa.

A' meia noite^ aproximadamente, os
convivas cheios de gratidão pela maneira
generosa o delicada como que foram trata-
dos pelo coronel Henrique Rodrigues e

onde é comrnerciantej o sr Francisco
Sabino Oomes, que aqui esteve a ne-
gocios.' 

,', Em busca de melhoras a sua saude
novamente alterada, seguiu para a capital
do Pàiz o sr. coronel Joaquim da Silveira'Borges,

#% A serviço do importante laboratório
chimico do"sr. Bernardo Caldas, do Ma-
ranhão4 produetor do rnilagioso- «Elix;r
dc Mururé», fez uma rápida visita a esta
zona o hábil pharmaceutico Bernardo
Feitosa Giddaí., que nos dispensou uma
visita.

„,*«, A negócios commerciaes seguiu para
Cratheús o sr. Abrahão Duek, um dos
proprietários da loja «Bom Marche», desta
cidade. '

#%'Gom as suas despedidas veiu-nos
trazer qs agradecimentos pelo modo justo
por que nos temos oecupado da sua pessoa,
o sargento Delfino Baptista de Mello,, que
transferido para instruir o Tiro de S Be-
nedicto, para alli seguirá amanhã. Que o
brioso inferior do nosso exercito, continuo
a pautar os seus actos com o mesmo cri-
terio que o fez aqui, nada ha, nos agracie-
cer e estaremos reconmpensado de tudo
quanto hemos dito da sua s ympathica
personalidade.

O aperitivo da moda
Preferido pelo seu agradável sabor

e magnífico effeito.
Fabricado pelo notável industrial Dr.

Eduardo França.
Único agente no Estado do Ceara.

Francisco Trevia
CAMOCIM

soffreu dn governo do segundo. O facto
foi o seguinte : Em virtude do armis-
ticio o governo peruano mandou a
'Valparaiso o vapor «Frubamba para
repatriar os peruanos que dezejassem
voltará terra. O governo chileno
pretendeu embaraçar essa resolução do
governo peruano, tratando-o grosseí-
ramente ua pessoa do respectivo coj -
sul. *

—.Os ânimos em Santiago estão ex-'-altádissimo. 
temendo-se greves conse-

quencia. O governo norte americano
está intervindo a íim . de dar ao in>-
cidente uma intervenção pacifica.

O julgamento do Kaiser
Fortaleza, 3-—Telegrammas da Eu-

ropa dizam que depois da publicação
de documentos feita pelo governo bávaro
sobre a origem da terrivel guerra, todos

í
Attenção para este espaço

Drogas medicamentos obtem-se apre
ço módico e peso exacto na -

'Drogaria GuiuiarSes
A ttençâo para este espaço

os jornaes socialistas allemães pedem
insistentemente o julgamento do Kaiser,
seu filho Kvomprinz e outros.

Brinde a França,
Fortaleza, 3—Em Budapjest, por

oceasião do banquete offerecido à oí-
fleialidade franceza', o sr Karoli, chefe
do governo húngaro brindou enco-
miasticamente a França e, tazendo re-
ferencias a publicação dos documsntos
soure a .culpalidade fila guerra, aponta
indignado a Allemanha como a unica
causadora da terrível conflagração.

O Wilson
Fortaleza, 3—Seguirá' para a Eu«

ropa na próxima semana, á bordo do
couraçado cWashington», o presiden-
te Wilson O referido paquete, quèv
conduzirá tambem os delegados da Gon - ;
ferencia da Paz, será com boiado por
diversos cruzadores.

O ouro incolor
Fortaleza, 3—Partiu do porto do

Recife, conduzindo 839 mil saccas de
assucar para a Argeutina, o paquete
«Salonica». Este carregamento de as-
sucar foi vendido .por 1.870 contos
de reis •

O epsino obrigatório
Fortaleza, 3— A Assembléa estadual

de Goya? votou o ensino obrigatório,
instituindo pesadas multas aos paes
que não enviarem os seus filhos ás
escholas.

Marcar... pasmos !
Fortaleza, 3—Assignado pelas Com-

missões de Marinha e Guerra da Ca-*
mara Federal, .o deputado . Oclavio
Rocha apresentou um projecto aueto-
rizando o governo a contractar uma
missão militar franceza para instruir
o uosso exercito. 0 chete da referida
missão servirá junto ao nosso estado-
maior, na qualidade de assistente te-
chnico.

Abaixo o Commissariado
Fortaleza, 3--Na sessão de hontem

da Camara Federal o deputado per-
nambucano Andrade Berzerra, reque-*
reu urgência na discussão do projecto
que extingue o Commissariado da
Alin>entação. r

—A Commissão de Justiça da mes-
ma Camara deliberou unanimemente
pela extinção.

— Chegou ao Rio uma grande Com-
missão de usineiros de assucar quo
foi alli exclusivamente pleitear a ex-
tinção do referido Commissariado, cu-
jo resultado tftjm sido todo negativo.1 Material bellico

Fortaleza, 3=A Allemanha acaba
de entregar aos alliados "150 Wagons
de material bellico. /

Morreu o nosso principe I
Fortaleza, 3—Falleceu em Londres,

victima de ferimentos recebidos em
um desastre de aviação, o principe
brazileiro Antônio de Orléans.

Nâo se exporta platina
Fortaleza 3— Telegrammas do Rio in-

formam que o ministro da fa/.enda ne-
gou auetorisação a firma Freitas Cosr»
ta para exportar p.latioa destinada a
França.

i

MOLÉSTIAS Oí ORIGEM SYPHILITICAS
Attesto que tf nho empregada em

minha clinica o Elixir de Nogueira,
Salsa Caroba e (juayàco oblende sem-
pre os mais brilhantes resultados,prin-
cipalmente nas moléstias de origem
syphilitiba.

0 referido é verdade e por | me ser
pedido, passo o presente que affirmo
en fidemedici.

Jaguarão, 27 de Abril de 1886-
Dr. ]Estevam de Souza Lima.

Firma reconhecida
CAS a MaTRIZ—PELOTAS
Casa Filial—Rio de JaneiíS

Vende-se nas pharmacias e drogarias
Cuidado com as imitações

r__* â [___> tr i 
~ setim para *mPres'

r Al LL são, cartões, factu-
ras e o grande sortimento de calçados

para homem, senhoías e creanças
receberam J. Frota & Comp.

IV. I Eu* O TT À redaÇão informa-se
J^ Fí {3 | f\ quem tem para ven-
der um GUARDA ROUPA quasi novo.
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JOSÉ MAGAU DE SOUSA LIMA,

communica que se acha estabelecid^ no
mercado publico, do Ipú, com um im-
portante estabelecimento, onde eneon-
transe brinquedos para creança, leques,
talcc, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc. e convida o
respeitável publico a faser-lhes uma
visita; pois encontrarão um pouco de
tudo.
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PH ARMACEÜTCO BEK-URlin CALDAS

me, que se nào restabeleça proínptamente, pelo que os

Este poderoso remédio, sempre em «plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas que opera. Não ha urn só doente que /tu-
attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes:

m
m

Attesto que achando-me affectado de ul- tabelicido c por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados,,quer interna quer externa-
mente,, nenhum resultado obtendo, a ins
tigação de um amigo, fiz uao do Elixir
de Murure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

aos meus clientes, nos casos de mani"es
taçòes syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade pas:.o o pre-
sente attestado e o firmo «iíi fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fVzur
~d'elle o uso qu3 entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa.—Major re-

formado do Exercito . Gom grande satisfação venhd commu-
! nic.;.'- a V. S. que; estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de va de exurcer a minha actividade, acon-.
1917 —Em testemunho da verdade—Al- selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. -'xir de Mururé Caldas, tendo apenas

•¦• tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917. radicalmente currado.

IUmo. Sr. Dr. Bernardo Caldas. í Autorisando-o a fazer publica egta aii-

nha declaração que poderá servir de co-
selho aos que soffrem d'esta teririvel mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S , Att. 'Vendr. Obrigado--

João Fei nandes Pereira Prista
Firma reconhecida

m

Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviad s, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo pnr conta do attesta» te

Quaesqúer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SEN ADO R FIGUEIRA
Di._l
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Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Marangudpe

TEM»—C-ttABAWKBTO

RUA SENADOR PAITLàN. 49
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

positn de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de ca{
! çados para homens, senhoras e creancas. Dispondo de uma bem mon-

tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
v da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,

encommenda de calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual «são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade.

^ero-cómo o flo^iht^rim- sa .^nrivonça' dé-vque,,nem ^udg.;sto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATAKTA IDEAL, onde
puder àconstatar a grande reducção de preço eo perfeito acabamento
dos calçados.
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J. Adoni
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avisam ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores que'tendo

adquirido, por compra, esse antigo, e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as

.,. suas secções, podem, desde já, executar, qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917 I
ií: ADONTAS & COMP.

Pharmacia Aguiar
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Nesto importante estabelecimento encontra-se um permaneD-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e sxtran-
gelros, como não se--encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado.» Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

--¦¦JC—ASSEIO E PRESTEZA—*-
FUJAL CRATHEÚS

EL1XBR DE NOGUEIRA
Latejamento das ar

teritw do pescoço.
Inflaminaçõcs do ute-

ro.
Corrlmento doa otnrl-

<Im.
Rheumatismo en ga.ral.

Ms.ncJt.i-t da pel-
lc.
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS GOM SEDE EM

.JLGCEITA SEOUROS CONTRA OS LÍISGOS. PAGANDO SINISTROS SEM^. DEMORA
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Sabão flâ

O melhor e o mais barato qne vem a esta zona .

Caixa com 20 kilos liquido
DSITO ESXML CülMOGIM
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BOMBEIRO—Elpidio 
Pedro de Sá,

foncerta bombas a vapor ou a m&o.
Pode ser procurajo r.a sua residência,
a rua das Dores.
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